
1A EQUAÇÃO DO CAFÉ NO BRASIL: TERRAS RICAS, DÍVIDA FLORESTAL
VANTAGENS NATURAIS CONSTRUÍRAM UMA POTÊNCIA CAFEEIRA — MAS A EXPANSÃO TEVE UM CUSTO ECOLÓGICO

A. A MISTURA PERFEITA DA NATUREZA: A VANTAGEM DO BRASIL NO CAFÉ É RESULTADO DE CARACTERÍSTICAS GEOGRÁFICAS DO SUDESTE

O predomínio do Brasil na cafeicultura global não se resume a escala ou investimento. Ele reflete características geográficas raras e especificamente adequadas ao café:
altitude ideal, padrões pluviométricos historicamente alinhados e solos férteis, em uma vasta paisagem contínua. Essa mistura perfeita de vantagens naturais herdadas se concentra mais fortemente no 
Sudeste.

B. PREPARADO EM TERRA ALHEIA:  A EXPLOSÃO DE CRESCIMENTO DO CAFÉ DEIXOU UMA DÍVIDA FLORESTAL NAS PAISAGENS BRASILEIRAS
O café não tomou apenas o lugar da floresta. Ele substituiu a lógica da paisagem. O que começou com crescimento da produção colonial se transformou em um sistema de extração,
infraestrutura e expansão que ainda hoje define a geografia da Mata Atlântica.

A FLORESTA QUE ALIMENTOU O
CRESCIMENTO
A Mata Atlântica, que já teve um milhão de 
quilômetros quadrados, perdendo apenas 
para a Amazônia e abrigando 5% das 
espécies globais, agora se apega a 
remanescentes florestais dispersos. 
Desmatada inicialmente para o café, ela 
permanece presa em um ciclo de expansão. 
Embora a Amazônia e o Cerrado enfrentem 
ameaças semelhantes, a escala de 
devastação
aqui é incomparável.

A REDE FLORESTAL SE ROMPEU, A REDE DE TRANSPORTE DE 
CARGA
CRESCEU.
Centros industriais como Franca, Varginha e Guaxupé formam a 
espinha dorsal do café no Brasil, alimentada por ferrovias e 
cercada por silos. As ligações ferroviárias a portos como o de 
Santos não se limitaram a transportar grãos; elas também abriram 
caminho por corredores de biodiversidade, substituindo fluxos 
florestais por fluxos de carga. AS ÁRVORES SAÍRAM DE CENA, AS CIDADES CRIARAM 

RAÍZES.
De São Paulo a Belo Horizonte, a riqueza do café construiu 
cidades, mas também apagou ecossistemas. Ao crescerem 
os lucros, também aumentavam os preços da terra, a 
migração e a pressão por moradia. A floresta caiu para dar 
lugar não apenas a fazendas, mas também a futuros.

1727–1800: O INÍCIO DO CULTIVO NO PARÁ
O café é introduzido no Brasil em 1727 por Francisco de Melo Palheta, contrabandeado da Guiana Francesa e cultivado inicialmente no Pará. Chegou ao Rio de 
Janeiro por volta de 1770, principalmente para consumo local, permanecendo como um cultivo menor até o início do século XIX. .

1800–1850: EXPANSÃO PARA O SUDESTE
O aumento da demanda global impulsionou o rápido crescimento no Vale do Paraíba, no Rio de Janeiro e em 
São Paulo. O Brasil se tornou o maior produtor global na década de 1840, desmatando imensas áreas de 
Mata Atlântica, com forte dependência de mão de obra escrava.

1850–1900: TRANSFERÊNCIA PARA O OESTE DE SÃO PAULO E MINAS GERAIS
Com o esgotamento dos solos, a produção se deslocou para o oeste. Em 1900, São Paulo possuía 
mais de 500 milhões de pés de café. Esse crescimento resultou na conversão de vastas extensões de 
Mata Atlântica em terras agrícolas. Ferrovias como a da Mogiana impulsionaram o desmatamento no 
oeste de São Paulo e no sul de Minas Gerais.

1900–1930: SUPERPRODUÇÃO E EXPANSÃO PARA MINAS GERAIS 
Na década de 1920, o Brasil produzia 80% do café mundial. O Acordo de Taubaté, de 1906,
incentivou uma expansão ainda maior, principalmente em Minas Gerais, agravando o desmatamento da Mata 
Atlântica. A crise dos anos 30 queimou milhões de sacas, mas as terras desmatadas continuaram produzindo. O 
“ciclo do café” termina, mas ele continua sendo um produto de exportação essencial.

1930–1960: DIVERSIFICAÇÃO E MECANIZAÇÃO
A crise econômica global levou à queda dos preços do café e a uma busca por diversificação econômica. Apesar disso, o cultivo
persistiu, com a mecanização aumentando a eficiência e permitindo a expansão para novas áreas, incluindo partes do Paraná e 
do Espírito Santo. A mecanização e os métodos de cultivo a sol fizeram crescer a produtividade, mas intensificaram os impactos 
ambientais.

1960–1990: TRANSFERÊNCIA PARA A AMAZÔNIA E IMPACTO AMBIENTAL
O café se expandiu para novas regiões (Espírito Santo, Paraná e, posteriormente, Bahia) quando as terras mais antigas foram se degradando. Na 
década de 1970, intensas geadas e a degradação do solo em áreas tradicionais de cultivo levaram à transferência das plantações para a 
Amazônia, principalmente Rondônia. Essa mudança gerou um
desmatamento importante na região amazônica, à medida que as florestas eram derrubadas para dar lugar a plantações de café. Grandes 
projetos de infraestrutura abriam novas fronteiras, acelerando o desmatamento, principalmente no Cerrado e na Mata Atlântica.

Apenas 12,4% da Mata Atlântica original se mantinham até aquele momento, uma redução de cerca de um milhão de quilômetros 
quadrados, sendo o café uma das principais causas.

ALTITUDE: O PONTO IDEAL DO CAFÉ
Os planaltos do Sudeste do Brasil estão 
entre 800 e 1.200 metros — o ponto ideal 
global para o Arábica. Frio o suficiente para 
intensificar o sabor, quente o bastante 
para garantir produtividade, com 
temperaturas médias entre 18 e 22 °C. 
Enquanto a maioria dos países encontra 
essa altitude em colinas isoladas, o Brasil 
oferece isso em escala: mais de 1,5 milhão 
de hectares contínuos de terras altas 
cafeeiras.

CHUVA: PARCEIRA 
HISTORICAMENTE CONFIÁVEL
O café precisa de um período seco, 
seguido de chuvas regulares para 
florescer e frutificar. Historicamente, o 
Sudeste do Brasil ofereceu exatamente 
isso: entre 1.200 e 1.600 mm por ano, 
principalmente de outubro a março —
perfeitamente alinhado ao ciclo de 
crescimento do café. Esse ritmo 
climático ajudou a transformar o Brasil 
em um gigante do café.

SOLO: UM LEGADO VULCÂNICO EM 
CADA GOLE
Os solos do Sudeste do Brasil são ricos 
em ferro, carregados de húmus e 
levemente ácidos, com pH entre 4,5 e 
6,0 — a combinação ideal para o café. 
Remetem ao berço do Arábica na 
Etiópia, mas o Brasil oferece isso em 
escala: um vasto e contínuo cinturão 
cafeeiro, sem igual em nenhuma outra 
parte do mundo.

A FLORESTA QUE
CAIU PRIMEIRO
A Mata Atlântica 
perdeu
mais de 90% de sua
cobertura florestal
original desde o 
século
XVI, tornando-se um 
dos
biomas mais 
devastados
da Terra.

REMANESCENTES DA MATA 
ATLÂNTICA

BIOMA FLORESTAL ORIGINAL

FLORESTA NATIVA 
REMANESCENTE

SILOS DE CAFÉ POLO DE PRODUÇÃO DE CAFÉ POLO LOGÍSTICO DE EXPORTAÇÃO
E COMERCIALIZAÇÃO

CIDADE INDUSTRIAL E DE 
PROCESSAMENTO

ÁREAS URBANAS FERROVIAS

ÁREAS DE CAFÉ DE ALTO 
RENDIMENTO
REPRESENTAÇÃO ESTILIZADA PARA FINS 
ILUSTRATIVOS, BASEADA EM DADOS DE 
TRASE, MAPBIOMAS E SPAM
PRINCIPAIS ESTADOS PRODUTORES DE CAFÉ
MG – MINAS GERAIS
SP – SÃO PAULO
ES – ESPIRITO SANTTO
PR – PARANÁ
BA - BAHIA

OUTROS ESTADOS PRODUTORES DE CAFÉ
RO – RONDÔNIA
MT – MATO GROSSO
GO - GOIÁS
PA – PARÁ
AM – AMAZONAS
CE – CEARÁ
RN – RIO GRANDE DO NORTE
PE - PERNAMBUCO

A FLORESTA CAIU, OS SILOS SE 
ERGUERAM.
Centenas de silos agora pontuam essa 
paisagem, marcadores silenciosos de um 
bioma colonizado e transformado. Os 
pontos vermelhos ● contam sua própria 
história: onde antes havia florestas 
densas, agora predominam domos de aço, 
aprisionando a região em uma geografia 
extrativista que
começou com a explosão de crescimento 
do café. Esses silos não são meras 
infraestruturas; são monumentos de uma
transformação que levou séculos, 
passando de copas de árvores a 
commodities.

A produção de café no Brasil cresceu mais 
de 300 vezes desde 1820 — de pouco mais 
de 200 mil sacas para uma projeção de 66 
milhões em 2024. Cada aumento na 
produção exigiu mais terra, mais mão de 
obra e mais logística. Abriu novas 
fronteiras, desmatou florestas e consolidou 
um legado de extração. A expansão do café 
cultivado a pleno sol — desenvolvido para 
máxima exposição solar e maior rapidez na 
colheita — apenas intensificou a fome da 
indústria por terra. Esses sistemas de alta 
intensidade prosperam melhor em áreas 
desmatadas, empobrecem o solo e 
frequentemente exaurem a paisagem em 
poucos anos. A Mata Atlântica foi a 
primeira a cair. Sua perda tornou-se o dano 
colateral silencioso do império cafeeiro do 
Brasil — e o desmatamento continua sem 
trégua.

DESMATADO RÁPIDO, PERDA 
DURADOURA
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2O PREÇO DO CRESCIMENTO: A FOME POR TERRAS DO CAFÉ AINDA DEVORA FLORESTAS
O AVANÇO DO CAFÉ CONTINUA ABRINDO CAMINHO NAS FLORESTAS — MESMO EM BIOMAS FRÁGEIS JÁ DESMATADOS

A. CRESCIMENTO SEM FREIOS: O CAFÉ CONTINUA INDO ALÉM DE ANTIGAS FRONTEIRAS
A pegada do café no Brasil segue aumentando. Ela dobrou desde 1990 e continua se expandindo rapidamente. À medida que o cultivo se aprofunda nas
principais áreas produtoras de Minas Gerais, surgem novas fronteiras no Espírito Santo, na Bahia e em São Paulo. O crescimento explosivo tomou novos biomas,
enquanto zonas estáveis mascaram perturbações ocultas. O avanço do café é vasto e volátil, redesenhando a geografia da economia cafeeira do Brasil.

A PEGADA CAFEEIRA DO BRASIL CONTINUA 
CRESCENDO
O cultivo de café cresceu mais de 105% entre 1990 e 
2023, passando de 0,6 milhão para 1,23 milhão de 
hectares, de acordo com dados de satélite do 
MapBiomas e do SPAM sobre o mapeamento da 
cobertura do solo. A maior parte dessa expansão 
ocorreu em Minas Gerais, São Paulo e Espírito 
Santo, como revelam os mapas da Figura 2.4.

C . A PEGADA OCULTA: DESMATAMENTO 
INDIRETOEstes mapas produzidos por satélite mostram como o café 
redefine paisagens inteiras, não apenas substituindo florestas, 
mas deslocando gado, abrindo estradas para áreas remotas e 
inflando a especulação imobiliária. Grande parte da perda 
florestal nas áreas circundantes ocorre perto, mas não dentro, 
das propriedades cafeeiras, expondo uma pegada indireta que 
é maior, mais profunda e mais difícil de rastrear. É a lavagem 
do desmatamento em ação: o café chega após a queda das 
florestas, lucrando com a destruição anterior, ao mesmo tempo 
em que evade a responsabilização.

QUAIS BIOMAS SÃO MAIS AFETADOS
77% of all deforestation inside coffee 
farms occurred in the Cerrado, Brazil’s 

savanna and water source heartland. 
The Atlantic Forest, a critically 

endangered rainforest, lost 20%, while 
the Caatinga accounts for 3%.

B. O CUSTO DO CRESCIMENTO: A PEGADA DO CAFÉ SE ESPALHA E AS FLORESTAS ENCOLHEM AINDA MAIS
A expansão das fazendas de café continua cobrando um alto preço ecológico, tendo desmatado mais de 700 mil hectares no cinturão cafeeiro desde 2000. Focos de crescimento explosivo em Minas, Espírito 
e São Paulo agora coincidem com zonas de desmatamento intenso, com 77% da perda florestal acumulada atingindo o Cerrado, rico em savanas, e 20% atingindo a Mata Atlântica, considerada em perigo.

Em todo o cinturão cafeeiro do Brasil, as plantações estão
redesenhando o mapa. O que começa como uma expansão
direta logo se transforma em uma perda florestal mais
ampla — dentro e fora dos limites das fazendas. Florestas e
savanas cedem lugar à monocultura; estradas e
especulação fundiária vêm em seguida. Mas essa
transformação tem um custo cada vez maior: à medida que
a cobertura vegetal desaparece, o clima começa a mudar —
mais seco, mais severo e muito menos tolerante.

PEGADA EM EXPANSÃO, FLORESTAS EM 
RETRAÇÃO

1990

2020

ÁREA COLHIDA DE CAFÉ
DENTRO DOS MUNICÍPIOS,
EM HECTARES (1990-2020)

Declínio acentuado (perda de mais de 90% da área

colhida) Declínio significativo (perda de 50-90% da área)

Declínio leve (perda de até 50% da área)

Sem alterações

Expansão marginal (crescimento de até 2x 
em)
Expansão moderada (2-3x mais área)

Expansão alta (3-10x mais área)

Expansão muito alta (10-100x mais área)

Expansão explosiva (>100x mais área)

O CRESCIMENTO DESIGUAL DO 
CAFÉ NOS MUNICÍPIOS 
BRASILEIROS (1990-2020)
Este mapa mostra como a cafeicultura se expandiu ou 
declinou nos municípios brasileiros entre 1990 e 2020. 
As áreas em laranja-escuro apresentaram crescimento 
explosivo, com áreas de colheita aumentando em até 
100 vezes, enquanto as áreas em verde sofreram 
grandes declínios. Os dados são do Spatial Production 
Allocation Model (SPAM), desenvolvido por IFPRI, IIASA 
e parceiros, que estima a distribuição dos cultivos 
combinando imagens de satélite, estatísticas 
agrícolas e dados de uso da terra. Uma escala 
logarítmica destaca tanto mudanças sutis quanto 
transformações profundas em todo o cinturão do  
café.

Analisamos as regiões do 
cinturão cafeeiro do 

Brasil em vermelho —
Minas Gerais, Espírito 

Santo, São Paulo, Bahia, 
Paraná e Goiás.

Dados do SPAM foram 
usados para acompanhar 

a expansão do café,
enquanto o MapBiomas 

definiu as áreas de 
cultivo confirmadas

para análise.

ÁREA DE FOCO: O CINTURÃO CAFEEIRO 
DO BRASIL

NOVAS FRONTEIRAS NO ESPÍRITO SANTO E NA BAHIA
Para além das zonas tradicionais, o litoral do Espírito Santo e o sul da Bahia 
se destacam em laranja escuro, revelando novas fronteiras cafeeiras 
agressivas que avançam sobre áreas ecologicamente sensíveis.

MINAS GERAIS: AINDA O MOTOR
Minas Gerais continua sendo o pilar da economia cafeeira do Brasil, com crescimento explosivo e 
altíssimo em seus municípios do sul, centro e oeste. Mas partes do norte e do centro de Minas dão 
os primeiros sinais
de declínio ou estagnação, sugerindo uma mudança na dinâmica nas principais zonas produtoras.

O COLAPSO DO PARANÁ: O CLIMA EM AÇÃO?
O sul do Paraná mostra declínio generalizado no cultivo de café. Esse recuo de longo 
prazo pode
refletir a sensibilidade ao frio e o risco de geadas, levando produtores a abandonar zonas 
marginais.

NORTE DA BAHIA: UMA REGIÃO EM RECUONORTE DA BAHIA: UMA REGIÃO EM 
RECUO
Ao contrário da explosão de crescimento no sul, a zona cafeeira do norte da Bahia 
sofreu uma forte retração, com muitos municípios apresentando um declínio de 
mais de 90% na área colhida. Essas mudanças refletem o estresse hídrico e 
mudanças na aptidão climática.

O RESSURGIMENTO DE SÃO PAULO
Em partes de São Paulo, principalmente nos municípios do nordeste e do centro do estado, o cultivo de café 
teve crescimento explosivo, reverteu declínios anteriores e contribuiu para uma nova onda de pressão sobre o 
uso da terra em toda a região.

A DINÂMICA
TEMPORAL DO

CRESCIMENTO DO
CAFÉ

Classificamos os 
municípios

com base no padrão e na
intensidade da expansão 

do
café entre 1990 e 2020.

Usando dados do SPAM,
comparamos a área colhida
em 1990, 2000, 2010 e 2020
para definir seis tipologias:

INTENSIDADE DA 
PERDA FLORESTAL

Este mapa mostra a perda 
florestal acumulada a 

partir de 2000, com base 
nos dados do Global Forest 

Watch, de Hansen, 
normalizados por área 

municipal (em hectares) 
para refletir a intensidade 

do desmatamento.

A EXPLOSÃO DE CRESCIMENTO NO LITORAL 
DO ESPÍRITO SANTO ATINGE A MATA 

ATLÂNTICA
A rápida expansão nos municípios do leste do 
Espírito Santo, principalmente aqueles onde 
antes havia menos cultivo, agora coincide 

diretamente com zonas de altíssima 
intensidade de desmatamento. Grande parte 

dessa perda de florestas afeta a Mata 
Atlântica.

MINAS GERAIS: MARCO ZERO DO 
DESMATAMENTO IMPULSIONADO 

PELO CAFÉ
O crescimento explosivo no centro e no 
oeste de Minas Gerais coincide com a 
perda florestal mais intensa do país. 

Desde 2001, mais de 569 mil hectares de 
floresta foram desmatados no Cerrado e 
outros 145 mil na Mata Atlântica. O café 

pode ser o pilar da economia 
exportadora do Brasil, mas aqui, isso 
ocorreu à custa de dois biomas vitais 

para o mundo

SURTO DE CRESCIMENTO NAS REGIÕES DE SÃO PAULO AFASTADAS DO 
LITORAL LEVANTA ALERTAS

Frequentemente ignoradas, regiões de São Paulo afastadas do litoral, 
principalmente no nordeste, apresentam crescimento explosivo da produção 
de café e alta perda florestal. Esse novo foco põe em chegue a suposição de 
que o legado cafeeiro de São Paulo esteja adormecido. Na verdade, ele revela 

uma intensificação renovada em zonas frágeis do Cerrado sob proteção 
precária.
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PERDA ANUAL DE FLORESTAS DENTRO DE FAZENDAS DE CAFÉ NO CINTURÃO CAFEEIRO 
DO BRASIL (2002–2024)
Este gráfico mostra o desmatamento anual (em hectares) que ocorre em parcelas de terra 
classificadas como propriedades cafeeiras, com base na cobertura do solo e nos limites das 
propriedades apresentadas pelo MapBiomas nos principais biomas produtores de café do 
Brasil.

O custo florestal do café mostra picos 
acentuados e um ressurgimento preocupante

O desmatamento dentro das fazendas de café 
atingiu um pico extremo em 2004, com mais de 

159 mil hectares desmatados — um número 
impressionante associado à fiscalização frágil e à 
expansão do mercado. Embora as perdas tenham 

diminuído muito ao longo da década de 2010, a 
tendência se inverteu após 2020, com os últimos 

anos mostrando uma clara recuperação. O pico de 
2023 (mais de 45 mil hectares) sinaliza uma 

pressão crescente sobre biomas importantes, 
como o Cerrado e a Mata Atlântica, apesar dos 

compromissos com a sustentabilidade

QUEM ESTÁ CAUSANDO OS DANOS?
Apenas 252 municípios classificados como zonas 
de Crescimento Explosivo são responsáveis por 
55% de toda a perda florestal. Municípios com 
presença estável de café foram responsáveis por 
39% de toda essa perda, revelando riscos ocultos, 
como desmatamento indireto, pressões sobre o uso 
da terra e potencial lavagem do desmatamento.

Declínio
Crescimento 
explosivo
Novo e em 
expansão
Nenhum café ou 
quantidade mínima
Persistente/estável
Volátil

< 0,1 (Traço)
0,1-0,5 (Muito baixo)
0,5-1 (Baixo)
1-3 (Moderado)
3-5 (Alto)
5-7,5 (Muito Alto)
7,5-8,8 (Extremo)



3O MOTOR DE CHUVAS DO BRASIL ESTÁ FALHANDO: DE CHUVAS CONFIÁVEIS A DÉFICITS IMPLACÁVEIS
OS RITMOS REGULARES DE CHUVA ESTÃO SE DESFAZENDO À MEDIDA QUE O DESMATAMENTO ENFRAQUECE TANTO A FONTE 
QUANTO A BARREIRA DE UMIDADE

MINAS 
GERAIS
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A. PRODUZINDO O COLAPSO: FLORESTAS CAÍRAM, AS CHUVAS MUDARAM, QUEM PAGA O PREÇO É O CAFÉ
Antes sustentadas por sistemas de chuva alimentados por florestas, as terras altas do Sudeste do Brasil estão agora no centro de uma crise de chuvas cada vez mais profunda. O 
desmatamento na Amazônia, no Cerrado e na Mata Atlântica desorganizou os ciclos de umidade locais e regionais, com a seca de 2014 marcando um momento de inflexão em que o café 
começou a sentir o custo climático de sua própria transformação paisagística.

B. PARCHED GROUNDS: RAIN DEFICITS ARE NOW ROUTINE IN THE COFFEE BELT

O que antes era visto como uma seca ocasional se tornou um padrão recorrente. A partir de 2014, o cinturão
cafeeiro do sudeste do Brasil passou a enfrentar déficits de chuva quase anuais — com períodos prolongados de
escassez cada vez mais concentrados nos meses mais vulneráveis do ciclo do café.

C . DE DÉFICIT A ESGOTAMENTO: SEM FLORESTAS, A CHUVA ESCORRE, AS RAÍZES SECAM

Anos de chuvas instáveis cobraram um preço sobre a própria terra. Em 2021, grandes áreas de Minas 
Gerais, o estado cafeeiro mais importante do Brasil, apresentaram sinais claros de esgotamento da 
umidade do solo, principalmente em regiões de alta produtividade. Estes mapas revelam os vestígios 
persistentes de uma década de seca.
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FOCOS DE 
DESMATAMENTO

Alertas de desmatamento dos últimos 
três anos com base no programa DETER, 

do INPE, agregados por município para 
ilustrar as áreas críticas que impactam 

a precipitação.

ALTO

MÉDIO

INTERRUPÇÃO DA EVAPOTRANSPIRAÇÃO EM 
MESOESCALA
Os “rios voadores” são imensas correntes de ar que 
transportam a umidade da Amazônia por todo o Brasil, 
alimentando as chuvas em regiões distantes. O 
desmatamento na Amazônia e no Cerrado interrompe 
esse sistema, cortando o fornecimento de umidade para 
regiões cafeeiras, como Minas Gerais. Até 40% das 
chuvas no Sudeste dependem da evapotranspiração 
impulsionada pela floresta.1

DESAGREGAÇÃO DO MICROCLIMA
Até mesmo um desmatamento 

moderado perto de propriedades 
agrícolas já prejudica a precipitação 
local. Um estudo publicado em 2023 

na revista Nature concluiu que o 
desmatamento de apenas 1% de 

floresta em um raio de 25 km reduziu 
a precipitação local em 0,25%, e as 

áreas desmatadas receberam até 28% 
menos chuva do que as florestas 

intactas próximas.2 

POTENCIALIZADO POR MACROCHOQUES
Forças globais como o El Niño e o aquecimento 
global de longo prazo estão amplificando os 
extremos de chuvas no Brasil. O El Niño desorganiza 
os padrões de umidade enquanto a elevação das 
temperaturas aumenta a evaporação. Quando 
combinados com o desmatamento, esses 
macrochoques intensificam e prolongam as secas 
nas regiões cafeeiras.3

A ANOMALIA DAS CHUVAS, 2014 (%)
A anomalia das chuvas mede quanto um ano foi mais chuvoso 
ou mais seco em comparação com a média histórica de longo 
prazo. As áreas em laranja tiveram menos chuva do que o 
normal, enquanto as áreas em verde tiveram mais. As 
anomalias são baseadas em dados do CHIRPS (UCSB, com 
NASA/USGS), em comparação com a média de 1981 a 2023.

< -25% > 15%LINHA DE BASE HISTÓRICA

1Spracklen, D., Arnold, S. & Taylor, C. Observations of  
increased tropical rainfall preceded by air passage over 
forests. Nature 489, 282–285 (2012)

2Smith, C., Baker, J.C.A. & Spracklen, D.V. Tropical deforestation 
causes large reductions in observed precipitation. Nature 615, 
270–275 (2023)

3Almeida Silva, Karita, et al. "Influence of  El Niño and La Niña 
on coffee yield in the main coffee-producing regions of  Brazil." 
Theoretical and Applied Climatology 139 (2020): 1019-1029
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O EFEITO DOMINÓ DO 
DESMATAMENTO
COMO A PERDA DE FLORESTAS DESORGANIZA O 
MECANISMO DAS CHUVAS EM TODO O CINTURÃO 
CAFEEIRO DO BRASIL.

PRINCIPAIS ESTADOS PRODUTORES DE CAFÉ

MARCO ZERO: O CINTURÃO CAFETEIRO
O centro da seca foi o Sudeste do Brasil, onde estão mais de 70% da 

produção de café do país. O mapa de anomalias mostra a escassez de 
chuvas precisamente nessa região, transformando o motor da 

produção de café do mundo em um hotspot climático.

O ACERTO DE CONTAS DAS CHUVAS NO CINTURÃO 
CAFEEIRO
EM 2014, AS PRINCIPAIS REGIÕES CAFEEIRAS DO BRASIL PASSARAM PELA 
PIOR SECA EM DÉCADAS, EM MEIO ÀS MUDANÇAS NA COBERTURA 
FLORESTAL E NO CLIMA.

QUANDO AS CHUVAS FINALMENTE DESAPARECERAM
Em áreas importantes de Minas Gerais, a precipitação ficou 

até 50% abaixo do normal (300 mm a menos do que a 
média) de janeiro a março de 2014 — período de pico do 

desenvolvimento do grão.

PRÉVIA DA CRISE QUE ESTÁ SE PRODUZINDO NO 
BRASIL

A seca de 2014 não atingiu apenas um bolsão, 
espalhando-se por todo o cinturão cafeeiro do 

Brasil. Sem nenhuma região importante poupada, 
não houve recuperação, e o que começou como um 

ano seco se transformou em uma crise de vários 
anos, que se estendeu até 2017.

NÃO FOI APENAS 2014 — ESTABELECEU-SE UMA TENDÊNCIA À SECA
Na última década (2014-2023), o sudeste do Brasil registrou déficits 

pluviométricos em oito de cada dez anos, transformando choques cíclicos 
raros em uma nova norma.

UMA DÉCADA ABAIXO DA 
LINHA DE BASE
Desde 2012, a precipitação 
média anual no Cinturão 
Cafeeiro permaneceu entre 
6% e 12% abaixo das normas 
históricas, o que representa 
pressão constante sobre a 
produtividade e a resiliência 
do café.

ESTRESSE SAZONAL, 
ANO APÓS ANO
Os meses 
fundamentais de 
floração e colheita 
do café têm 
repetidamente 
ultrapassado os 
patamares 
agronômicos de 
precipitação, levando 
as plantas a estresse 
hídrico durante as 
principais janelas de 
desenvolvimento.

DA ANOMALIA À RECORRÊNCIA SAZONAL
Antes raras, anomalias de chuva extremas agora abrangem temporadas de cultivo 
inteiras. O mapa de calor revela uma mudança inconfundível em direção a déficits 
persistentes durante os principais meses do café.

O CINTURÃO CAFEEIRO ESTÁ PERDENDO 
TERRENO
Desde 2014, a precipitação no Cinturão Cafeeiro 
(barras) ficou abaixo da média nacional brasileira 
(pontos pretos) na maioria dos anos, revelando 
uma vulnerabilidade regional cada vez maior, que 
os padrões climáticos mais amplos já não 
protegem.

CICATRIZES DURADOURAS DOS ANOS DE 
SECA

Todas as principais regiões produtoras de 
café de Minas Gerais, incluindo Sul de 

Minas, Cerrado Mineiro e Triângulo Mineiro, 
apresentam estresse hídrico significativo no 
solo. Em agosto de 2021, pico da temporada 
de cultivo, mesmo as zonas mais produtivas 

estavam secando.
SEM TEMPO PARA RECARREGAR

As terras altas do sul e os planaltos do oeste registraram quedas de até 
25% na umidade do solo entre 2015 e 2021. Não se trata de períodos de 

seca pontuais, e sim do impacto acumulado da escassez de chuvas 
persistente, em que mesmo as chuvas recentes não foram suficientes para 

reverter o estresse crônico do solo.

SOMBREAMENTO TORNA O 
SOLO MAIS RESILIENTE

Partes da Zona da Mata — com 
uma história mais longa de 

agroflorestas e café cultivado à 
sombra — mantiveram mais 

umidade no solo mesmo em 
2021, quando o restante de 

Minas Gerais ficou 
completamente seco. Áreas 

frescas e sombreadas são 
reservatórios profundos de 

água para as raízes, não apenas 
sumidouros de carbono.

UMIDADE DO SOLO EM 2021 
(m³/m³)

Este mapa mostra as condições de umidade da 
superfície do solo na forma de conteúdo 

volumétrico de água em m³/m³, durante o mês de 
agosto de 2021 em Minas Gerais, um período 

fundamental para o café. Tons de vermelho indicam 
solos mais secos, enquanto tons de azul retêm 

umidade adequada. As áreas pontilhadas marcam 
os municípios com maior produção do estado, onde 

a umidade do solo já estava esgotada antes da 
colheita. Dados do SMAP (NASA/JPL).

O solo não se recupera da noite para o dia. Mesmo após anos de chuva “normal”, 
a umidade muitas vezes permanece abaixo do necessário — especialmente em 
paisagens desmatadas. A cobertura de árvores amortece os extremos, 
protegendo o solo da evaporação e ajudando a reter a umidade subterrânea. Sem 
ela, as regiões degradadas permanecem secas por mais tempo, transformando 
secas temporárias em estresse hídrico crônico para culturas de raízes profundas, 
como o café.

RAÍZES SECAS, FERIDAS PROFUNDAS
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Redução > 25%
Redução de 10-25%
Redução de 5-10%
Redução de 0-5%
Nenhuma alteração
Aumento de 0-5%
Aumento de 5-25%
Aumento > 10%

REDUÇÃO DA UMIDADE 
DO SOLO (%) (2015-2021)
Este mapa mostra a redução 
percentual da umidade média do solo 
em agosto (m³/m³) nos municípios de 
Minas Gerais, de 2015 a 2021. Tons 
alaranjados refletem um 
esgotamento mais profundo. Com 
base em dados do SMAP (NASA/JPL), 
leituras de agosto.

25% dos municípios com maior produção de café

< 0,07 (Seco e infértil)
0,07-0,12 (Ponto de 
murcha)
0,12-0,17 (Zona seca)
0,17-0,22 (Zona de tensão)
0,22-0,27 (Favorável)
0,27-0,32 (Modo de 
recarga)
> 0,3200 (Saturado)



4CRISE EM CADA XÍCARA: O CAOS NO MERCADO DO CAFÉ TEM RAÍZES NO COLAPSO ECOLÓGICO
SOMENTE A AGROFLORESTA PODE QUEBRAR O CICLO AUTODESTRUTIVO ANTES QUE O CLIMA O TORNE PERMANENTE
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PRODUZINDO VOLATILIDADE: PERDA ECOLÓGICA E ESPECULAÇÃO POR TRÁS 
DOS ALTOS PREÇOS DO CAFÉ
Os preços do café têm disparado repetidamente, impulsionados por uma combinação 
cada vez mais intensa de secas extremas, colapso da biodiversidade que alimenta surtos 
de pragas e eventos de geada. Com esses choques se tornando mais frequentes e 
intensos, o comportamento especulativo do mercado vai amplificando a volatilidade de 
maneiras nunca vistas.

Torrando o mercado: como o 
aumento de eventos extremos 
alimenta ciclos de especulação

Nas últimas duas décadas, aumentaram 
a frequência e a intensidade dos choques 
no sistema cafeeiro do Brasil, de 
ecológicos a climáticos. A especulação de 
mercado agora funciona como acelerador: 
cada evento extremo não apenas 
pressiona a produção, mas também 
alimenta ciclos de medo, acumulação de 
estoques e volatilidade de preços nos 
mercados globais. Mais recentemente 
(2023-2024), o setor cafeeiro do país 
enfrentou uma combinação de pressão 
de pragas, seca e clima instável. Juntos, 
esses fatores contribuíram para uma 
restrição da oferta global e preços 
historicamente altos (por exemplo, 
aumentos de mais de 40% entre 2024 e 
2025).

C . O PRECIPÍCIO CLIMÁTICO: O CINTURÃO DO CAFÉ ESTÁ FICANDO 
SEM TEMPO

O aumento do calor e a mudança no regime de chuvas estão reduzindo a
aptidão das áreas para o cultivo de café — mas a agrofloresta pode ajudar
a reverter essa tendência.

As mudanças climáticas estão prestes a dar o golpe final no cinturão cafeeiro do Brasil. 
Como mostra o mapa, grande parte das zonas de cultivo ideais de hoje perderá aptidão até 
2050 — mesmo em cenários moderados de emissões (RCP 4.5).

Com o aumento do calor, chuvas irregulares e secas cada vez mais frequentes, os 
rendimentos de Arábica em regiões-chave já caíram 20%, e projeções indicam que o Brasil 
pode perder até dois terços de suas terras aptas ao cultivo de café até 2050. Nesse cenário 
climático, cada choque tem um impacto maior e a volatilidade do mercado se intensifica.

Mas ainda há um caminho: a agrofloresta — ao restaurar a sombra, resfriar os microclimas 
e aumentar a resiliência — pode ser a melhor chance do café para enfrentar a tempestade. 
O momento de escalar essa solução não é amanhã. É agora.

D. SEM SOMBRA, SEM CAFÉ: A AGROFLORESTA É A ÚLTIMA DEFESA

Os sistemas agroflorestais não são apenas uma alternativa
sustentável. Eles podem ser a última tábua de salvação do café,
como escudo natural contra quase todos os estressores climáticos e
ecológicos discutidos até agora. No entanto, apesar do potencial
transformador, sua adoção permanece muito limitada. Como mostra
o mapa, as agroflorestas se expandiram em partes do Brasil, mas
principalmente em regiões sem café e para outros cultivos. Em áreas
fundamentais para o café, a adoção ainda está abaixo de 1% da área,
deixando as plantações expostas a choques crescentes.

Fonta: Grüter, Roman, Tim Trachsel, Patrick Laube, and Isabel Jaisli. "Expected global suitability of  coffee, cashew and avocado due to climate change." PloS one 17, no. 1 (2022)

2006 2017

Fonte: Maia, Alexandre Gori, Gabriela dos Santos Eusebio, Maria do Carmo Ramos Fasiaben, Andre 
Steffens Moraes, Eduardo Delgado Assad, and Vanessa Silva Pugliero. "The economic impacts of  
the diffusion of agroforestry in Brazil." Land use policy 108 (2021)

THREATENED BIRD 
SPECIES

AS AVES DESAPARECEM, AS PRAGAS TOMAM 
CONTA

Porém, com a expansão do desmatamento, as 
populações de aves se reduzem muito, e mais 

drasticamente entre espécies endêmicas e 
ameaçadas. O resultado: os surtos de pragas se 

tornam mais frequentes e graves, como observado 
durante a crise da broca de 2001 e 2002 e o 

aumento da minadora-das-folhas de 2013 e 2014.

O CAMINHO DE EXPANSÃO DO CAFÉ AGORA É UMA LINHA DE 
FOGO

Este mapa mostra como o aumento da aridez está agora 
inflamando uma nova ameaça: incêndios florestais, 

principalmente no Cerrado e nas zonas de transição onde a 
produção de café se expande. Os incêndios danificam as 

árvores, ressecam os solos e deixam as plantas expostas ao 
calor e à erosão, agravando os riscos climáticos que já afetam o 

cultivo.

BILHÕES EM RISCO
Mais de US$ 2,4 bilhões em 
exportações de café brasileiro 
(acima de 52% do comércio 
nacional) vão para a UE, agora 
sujeitos a rigorosas exigências 
de isenção de desmatamento 
em função da EUDR, a partir de 
2026. Com cadeias produtivas 
em grande parte ainda não 
mapeadas, até mesmo 
produtores que cumprem as 
normas correm o risco de ser 
pegos no fogo cruzado 
regulatório, pondo em risco 
todo o fluxo de exportação.

B. O FILTRO FINAL: RISCOS DA EUDR BLOQUEIAM METADE DO 
COMÉRCIO DE CAFÉ DO BRASIL
À medida que aumentam os riscos ecológicos, os regulamentos da UE ameaçam bilhões 
em cadeias produtivas expostas, e os exportadores poderão enfrentar, em breve, um 
amargo acerto de contas.
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QUANDO AS FLORESTAS CAEM, AS 
PRAGAS AVANÇAM
A PERDA DE BIODIVERSIDADE PREJUDICA AS 
DEFESAS NATURAIS

PLANTAÇÕES TOSTADAS
O AUMENTO DA INFLUÊNCIA DA 

SECA SOBRE AS REGIÕES CAFEEIRAS

WILDFIRE IMPACT

AS SECAS REDUZEM A 
PRODUTIVIDADE E DEPOIS 

PREPARAM O CENÁRIO 
PARA OS INCÊNDIOS

As regiões cafeeiras do 
Brasil já conhecem a seca. 

Grandes períodos secos, em 
2014-2017, 2020 e 2023 

reduziram a produtividade e 
estressaram os pés de café. 

Mas a seca não só reduz a 
água; ela alimenta o fogo.

AS AVES SÃO A PRIMEIRA 
LINHA DE DEFESA DO CAFÉ
As zonas cafeeiras ricas em 
florestas, principalmente ao 
longo das margens da Mata 

Atlântica e do Cerrado, 
abrigam uma das maiores 

diversidades de aves do 
Brasil.

Fonte: Jenkins, C. N., Alves, M. A. S., Uezu, A., 
& Vale, M. M. (2015). Patterns of vertebrate 
diversity and protection in Brazil. PloS one, 
10(12), e0145064

Fonta: Trase (https://trase.earth), Brazil Coffee Supply Chain Dataset (2016–2017), Trade Value (USD)

Fonte: Oliveira, U., Soares-Filho, B., Bustamante, M., 
Gomes, L., Ometto, J. P., & Rajão, R. (2022). 
Determinants of  fire impact in the Brazilian biomes. 
Frontiers in Forests and Global Change, 5, 735017
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